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N
umerosos estudos têm demons-
trado como o conteúdo midiá-
tico é frequentemente simplis-
ta, caricatural ou incompleto 
quando se refere a populações 
“situadas em funções subalter-
nas em função de atributos natu-

ralizados” (Martiniello, Simon, 2005: 7), incluindo 
mulheres, minorias raciais ou grupos populistas1. 
A partir de uma perspectiva sociológica dos pro-
cessos de produção da notícia, este dossiê propõe 
compreender – em um contexto de aumento dos 
discursos e imagens veiculadas pela mídia – como 
elas elaboram representações estereotipadas da 
realidade social. A sociologia do jornalismo tem 
demonstrado que a prática jornalística não é nem 
liberal, nem individual, e que isso é de fato for-
temente restringido pelo aparato editorial (Schud-
son, 1989, Tuchman, 1978, Tunstall, 1971) e pela 
profissionalização das fontes (Schlesinger, 1992). 
Esses estudos têm contribuído pouco, entretanto, 
para explorar como estereótipos de classe, étnico 
e de gênero operam dentro da estrutura restritiva 
de interações rotineiras de jornalistas com suas 
hierarquias, colegas e fontes. Uma quarta catego-
ria pode ser adicionada nessa lista: das audiências, 
que são menos reais do que percebidas ou imagi-
nadas por meio de departamentos de marketing, 
pelos estudos de leitores, pelos editores ou pelos 
próprios jornalistas. Esta edição vai examinar os 
processos de produção de notícias através das 
lentes dos estereótipos, com o propósito de com-
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preender as posições nas relações cotidianas de 
trabalho: divisão do trabalho jornalístico (atribui-
ção de tarefas e processos de tomada de decisão), 
métodos de coleta de notícias (relações colaborati-
vas/competitivas entre colegas e fontes), princípios 
e práticas para a seleção e priorização de notícias 
(imaginários e representações das audiências, dos 
grupos sociais e dos assuntos abordados).

Os processos de recrutamento  
e os perfis dos jornalistas

A questão dos estereótipos não pode ser ende-
reçada sem primeiro estudar os produtores de 
notícias, e quão intimamente eles atualizam a com-
preensão do mundo – os princípios de “visão e di-
visão de mundo” (Bourdieu, 1994: 22-23) – conec-
tada com as socializações primárias e secundárias, 
e também com os percursos acadêmicos, pessoais 
e profissionais. Esses e outros fatores contribuem 
para suas percepções, julgamentos e comporta-
mento (Darmon, 2016). Dito isso, um conjunto 
ideal de perspectivas de eventos atuais, temas, gru-
pos-alvo e grupos sociais dependeria da existência 
de uma pluralidade de perfis entre os jornalistas, 
particularmente do ponto de vista de onde eles 
estão situados no espectro social.

Homogeneização Social 

Nesse contexto, o que são as linhas sociais dos jor-
nalistas?  Na França, estudos sobre os “espaços sociais 
dos estudantes” (Lafarge, Marchetti, 2011) mostram 
que há homogeneização social entre os matriculados 
nos cursos de jornalismo2 reconhecidos pela profissão. 
A ênfase na competição para ingressar em escolas de 
jornalismo aumenta a probabilidade de os estudantes 
serem selecionados ao longo de linhas sociais e, final-
mente, leva a uma padronização de seus preconceitos e 
gostos. Hanna e Sanders (2012: 157-158) observaram 
uma situação similar no Reino Unido. Notando um 
crescimento de estudantes de jornalismo com origens 
privilegiadas, os autores mostraram, a partir de um re-
crutamento elitista3, como os aprendizes percebem o 
papel na mídia: aqueles com maior privilégio social dão 
mais importância ao papel de desenvolver interesse 
cultural e intelectual no público, enquanto aqueles de 
origem mais modesta são mais propensos a aderir à 
crença de que a mídia deve ser um veículo para as 
pessoas comuns se expressem em assuntos públicos.

Feminização interrompida e dual

Embora um forte argumento pode ser feito para 
prevalência da homogeneização social dos jornalis-
tas, particularmente na chamada mídia autorizada, 

uma paridade paralela de gênero também parece 
estar se tornando realidade. Em muitos países, 
existe de fato o processo de feminização da pro-
fissão de jornalista que, no entanto, é restringido 
por uma segregadora dinâmica vertical (“teto de 
vidro”) e horizontal (majoritariamente nos setores 
de notícias “femininas”), com um desproporcional 
número de mulheres jornalistas tendo empregos 
precarizados (“porta de vidro”) (Byerly, 2013). Na 
França, mulheres têm recebido mais licenças de 
jornalistas profissionais do que os homens desde 
2001 (Observatorie des métiers de la presse). No 
entanto, uma análise dessa evolução em uma pers-
pectiva interseccional mostra que a paridade de 
gênero na “porta real” da profissão de jornalista 
é acompanhada de um aumento e mecanismos de 
dominação de classe por meio do crescimento da 
competição profissional. Por exemplo, diversos 
autores falam de uma “ultra” feminização da mídia 
(Damian-Gaillard, Saitta, 2010; Lafarge, Marchetti, 
2011; Sedel, 2010), em que as mulheres passaram 
a ocupar cargos de prestígio e adquiriram perfis 
de qualificação excepcionais. Embora a paridade 
de gênero mostre todos os sinais de uma autêntica 
evolução sociográfica que garante uma presença 
feminina nas várias profissões de jornalismo, em 
alguns aspectos, também aumenta a uniformidade 
social dos jornalistas4.

Rotulagem e minorização de “outros” 
jornalistas

A posição das minorias raciais entre os produ-
tores de notícias foi identificada como uma questão 
pública em vários países, seja por instituições que 
atuam como intermediárias entre organizações ati-
vistas e profissionais, como na Espanha (Navarro, 
2015), ou por associações que trabalham no campo 
anti-racismo e por organizações de jornalistas mi-
grantes, como na Itália (Saitta, 2015). Essa reali-
dade é corroborada pelos estudos conduzidos em 
outros países, onde estatísticas sobre etnia estão 
disponíveis, como no Reino Unido (Thurman, 2016: 
11-12). Nos Estados Unidos, onde Weaver (2019: 
110) estuda a demografia de jornalistas desde os 
anos 1970, mostra que as minorias raciais manti-
veram-se amplamente sub-representadas, embora 
a participação tenha aumentado ligeiramente nos 
últimos dez anos (de 9,5% em 2002, a 10,8% em 
2013). Na França, a falta de uma estatística com 
classificações étnicas é um obstáculo para determi-
nar a distribuição de minorias raciais entre o CSP 
(Classificação de categorias sócio-profissionais) e, 
mais precisamente, entre jornalistas que possuem 
o equivalente ao registro profissional. Mas a exis-
tência de várias ações afirmativas, medidas e planos 
de ação podem ser lidas como indicadores de uma 
realidade de sub-representação. Em 2004, France 
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Télévision adotou um Plano de Ação Positiva de 
Integração (PAPI), assinando uma carta de diversi-
dade (a estrutura de um acordo com o Estado para 
promover a diversidade na seleção), e implemen-
tou o projeto de “Mídia Pluralista Igualitária”, que 
inclui o setor e Recursos Humanos, com o objetivo 
de “restaurar oportunidades iguais”. A comissão de 
“Mídia e Diversidade”, criada pelo Comissário para 
a Diversidade e Igualdade de Oportunidades em 
2009, visa “ampliar o leque de jornalistas” (Chu-
pin, Soubiron, Tasset, 2016: 223). Sob o impulso 
da CSA, escolas de jornalismo estão instalando 
“mecanismos para abertura da diversidade”, que 
também possui uma forte demanda de empresas 
midiáticas do setor audiovisual que acreditam que 
a presença das “minorias visíveis” na tela cumpre 
os objetivos de ampliação do público. Essas medi-
das, em última análise, levam à integração de “uma 
pequena iniciativa de diversidade” (Chupin, Soubi-
ron, Tasset, 2016: 229) nas escolas de jornalismo, 
que agora podem contrariar críticas às práticas de 
seleção elitistas e discriminatórias por causa de 
seus esforços de “compensação em pequena esca-
la fornecida por canais de diversificação” (Chupin, 
Soubbiron, Tasset, 206: 229).

Estereótipos, rotulagem e seleção de 
jornalísticas

A homogeneização social dos novos jornalistas, 
paridade de gênero “parcial e interrompida” (Da-
mian-Gaillard, Frisque, Saitta, 2010) da profissão 
jornalística, com a admissão sub-representada 
na profissão de pessoas definidas pelas supostas 
origens étnico-raciais... Essas observações retratam 
até que ponto a pluralidade de perfis de jornalistas 
descrito acima não foi efeituada. Muitos fenômenos 
macro-sociológicos são referenciados na literatura 
existente para explicar as mudanças na seleção de 
jornalistas, como as de profissionalização do jorna-
lista e a oclusão de suas fronteiras profissionais; ou 
o aumento da competição por acesso ao mercado 
de trabalho, ou a deterioração das condições eco-
nômicas da imprensa e o crescimento da competi-
ção ligado ao desenvolvimento da nova mídia; ou 
as injunções institucionais no contexto do debate 
público, destacando o problema da diversidade. 
Mas seria também essencial implantar uma análise 
meso e micro-sociológica para melhor compreen-
der como o jornalista é selecionado (tanto por ins-
tituições de treinamento quando pela mídia) e o 
papel do estereótipo de classe, étnico e de gênero. 
Por exemplo, Chupin, Soubiron e Tasset (2016) 
demonstraram como o crescimento do número de 
egressos das escolas de jornalismo nas empresas 
midiáticas, particularmente no setor audiovisual, 
tem levado essas escolas a desenvolver “canais de 
diversificação” (p. 229) baseados nos critérios étni-

co-raciais por meio da chamada “taxa de aprendi-
zagem” e competições dedicadas. Pela menção dos 
autores, o critério vago usado para selecionar esses 
estudantes “diversos” não discute adequadamente 
os conceitos, definições e visões – frequentemente 
com um implícito senso comum natural – que são 
implementadas pelas diversas partes interessadas 
envolvidas do processo de seleção dos candidatos. 
O que é o candidato “diverso” para esses recru-
tadores? Qual a justificativa por trás da seleção? 
O delineamento dos limites de um grupo “diverso” 
deve se tornar um objeto de análise, para melhor 
entender quem está incluído nesse grupo e quem 
não está? Quem é incentivado a falar “em nome 
de” ou no lugar de minorias raciais? Como ocorre 
a rotulagem étnico-racial, e em que medida é com-
binada com outros critérios, como sexo (cota, pari-
dade) ou origem social (bolsistas)?

O processo de rotulação é particularmente 
notório na seleção que visa favorecer populações 
marginalizadas. Por exemplo, em um survey condu-
zido em uma publicação mensal dedicada ao “jo-
vem de origem arábica ou mulçumana”5 residente 
na Itália, Saitta (2015) demonstrou que o objetivo 
dos fundadores do jornal em prover um fórum 
para que pudessem se expressar àqueles que eles 
designavam como “a segunda  geração”, confron-
ta com a realidade da composição do grupo, que 
inclui descendentes de migrantes, migrantes e 
descendentes de casais binacionais. De fato, como 
definidos pelos fundadores do jornal, o conceito de 
“segunda geração” implica tacitamente integração 
– uma integração refletida na busca por jovens islâ-
micos representantes de um Islã “moderado”, nem 
“contra a mesquita iwan”, nem “indiferente a cultu-
ra islâmica”. Na mesma linha, Berthaut (2013), tra-
balhando na “programação de notícia do subúrbio 
das 20h”, demonstrou que as redações da televisão 
francesa empregam “fixers” de bairros das classes 
trabalhadoras para facilitar o acesso dos repór-
teres nesses locais e selecionar personagens. Esses 
fixers não recebem o status de jornalista, seu ha-
bitus de classe (Bourdieu, 1980: 75) é percebido 
como um obstáculo.

Esses exemplos mostram como estereótipos 
podem ter um papel nos processos de trabalho. 
Definido como “um conjunto de crenças sobre 
um grupo social” (Legal, Delouvée, 2015: 9), este-
reótipos são construções coletivas transmitidas e 
aprendidas durante a socialização. Eles são basea-
dos no presente ou na história de relações entre 
indivíduos, e contribuem na reprodução categóri-
ca de distinções, nas relações negativas interde-
pendentes entre categorias de indivíduos, e na 
legitimação nas relações de dominação, essenciali-
zando as relações sociais (Croizet, 2010). O concei-
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to de estereótipo é desenvolvido primariamente 
com os estudos da psicologia social, e aparenta ser, 
para nós, particularmente heurístico na sociologia 
do jornalismo no entendimento de como estereó-
tipos retratam o trabalha jornalístico cotidiano – 
de seleção da organização do trabalho, incluindo o 
relacionamento com as fontes e a audiência. Como 
os estereótipos contribuem para a perpetuação de 
relações de dominação no exercício da profissão 
do jornalismo? Estereótipos são frequentemente 
internalizados e empunhados inconscientemente, 
então até que ponto eles também são desafiados, 
contidos e desviados, especialmente pelas pessoas 
para quem são direcionados?

Jornalistas desfavorecidos e processos  
de produção de notícias

Quando jornalistas pertencentes a populações 
desfavorecidas exercem a profissão, em que medi-
da eles podem expressar uma visão diferente – que 
é um produto de sua socialização e carreira?

Os registros e os espaços de expressão

Um primeiro questionamento faz referência 
ao que os jornalistas pertencentes a populações 
a populações dominadas podem dizer: que espa-
ços e registros de expressão se atribuem a eles? 
Quais são critérios/princípios utilizados para atri-
buir a eles determinadas tarefas? E qual o papel 
que os estereótipos desempenham nessa divisão de 
trabalho horizontal? Löfgren Nilsson (2010), por 
exemplo, tem mostrado o quanto, entre o público 
televisivo sueco, expectativas do papel de gênero 
contribuem para que as mulheres sejam designadas 
às “soft news”, e os homens às “hard news”: as pri-
meiras, essencialmente percebidas editores como 
passivas, prudentes e hesitantes, recebem mais 
frequentemente pesquisa documental, enquanto 
os segundos, percebidos como ativos, confiáveis e 
assertivos, e capazes de “pegar a bola e correr com 
ela”, foram geralmente enviados para o campo. A 
respeito disso, estereótipos tanto perpetua quanto 
valida a “ordem de gênero” na escrita, com o jor-
nalismo de campo ocupando posições mais altas 
nas hierarquias profissionais do que o jornalismo 
documental. As habilidades objetivas das mulheres 
não influenciam nessas percepções e na atribui-
ção de tarefas resultantes. Homens são, portanto, 
automaticamente solicitados sem necessariamente 
precisar “pegar a bola e correr com ela”, por causa 
da preferência marcada dos editores-chefes pela 
“velha rede de rapazes” ou mesmo pela “homo-so-
ciedade” masculina. Similarmente, Saitta (2016), 
analisando os processos de produção de notícias 

na Immigration, suplemento do diário nacional 
italiano La Repubblica, mostrou que percepções 
étnicas na (in)competência de escritores levam a 
uma segregação horizontal de tarefas, na qual es-
critores internos, que também fazem trabalho ad-
ministrativo e são em grande parte compostos por 
italianos sem especialização anterior em questões 
de migração, concentram-se na cobertura de notí-
cias de “serviço” (legislação sobre imigração, guias 
de trabalho, economia, saúde, escola, moradia), 
enquanto funcionários freelancers, principalmente 
migrantes ou descendentes de migrantes, recebem 
principalmente pautas sobre o seu país de origem 
e a vida dos migrantes no país anfitrião. Com base 
em uma análise da dinâmica subjacente à distribui-
ção de temas, tópicos e títulos, o autor concluiu 
que os estereótipos etnoculturais alimentam repre-
sentações de habilidades e competências assumi-
das e, portanto, afetam a divisão do trabalho.

Esses exemplos demonstram como os estereó-
tipos alimentam as expectativas de papéis, per-
cepções de (in)competências, (des)qualificações 
profissionais e relações interindividuais entre 
categorizadores e categorizados na prática diária 
da profissão jornalística. Esses estereótipos, por-
tanto, ajudam a validar e a perpetuar hierarquias 
entre categorias e relações de dominação em espa-
ços de trabalho que, de outra forma, se tornariam 
igualitários ou pelo menos mais integrados.

Relações com as fontes da notícia

Uma segunda questão diz respeito ao relacio-
namento entre jornalistas desfavorecidos e fontes 
das notícias no processo de coprodução de notícias 
que vincula esses dois atores. De fato, jornalis-
tas são objetos de estereótipos que informam as 
relações de trabalho não apenas dentro das reda-
ções – como vimos acima –, mas também fora, 
em suas relações com fontes. Damian-Gaillard e 
Saitta (2018, 2019) analisaram o artigo intitulado 
“Nós, jornalistas políticas e vítimas de sexismo ...”, 
publicado em 5 de maio de 2015 no jornal diário 
francês Libération e assinado por quarenta e uma 
mulheres, a maioria anonimamente. De fato, as 
mulheres que cobrem política – como seus cole-
gas homens – procuram, para fins de coleta de 
notícias, estabelecer uma aproximação intelectual 
e uma relação de confiança com suas fontes. Mas 
essa busca pode ser minada pelo desdobramento 
de duas formas de estereótipos de gênero: a da 
suposta competência inferior das jornalistas de 
política mulheres; e, acima de tudo, a da mulher 
percebida como um objeto sexual, e que sexualiza 
a relação intelectual. Nas relações de poder assi-
métricas e mutáveis entre jornalistas de política e 
suas fontes, esses estereótipos servem então para 



26 Laura Navarro, Karen Ross, Eugénie Saitta - Estereótipos na prática jornalística

desqualificar profissionalmente as mulheres jorna-
listas. A crescente conscientização das relações de 
gênero no exercício diário de sua profissão incita 
muitas a recusarem a criar estereótipos de gênero 
a seu favor; por exemplo, seduzir para coletar in-
formações dos profissionais da política. Em outros 
casos, como Schoch and Ohl (2011) explicam, mul-
heres jornalistas na Suíça usam suas alegadas in-
competências no chamado mundo “masculino” do 
jornalismo esportivo para obter mais tempo com 
os entrevistados, sob o pretexto de precisarem de 
mais explicações. Similarmente, Lachover (2005) 
mostrou que jornalistas mulheres israelenses ado-
taram duas táticas, “paquera” ou/e “ajude-me”, 
para conseguir vantagens pelas percepções este-
reotípicas das fontes sobre as mulheres serem obje-
tos sexuais, maternais e frágeis.   

Modelos profissionais e os fundamentos de 
identificação

Além dos aspectos estruturais da homogenei-
zação dos conteúdos jornalísticos estereotipados, 
o que dizer da identificação e da filiação de jor-
nalistas desfavorecidos à luz dos papéis que lhes 
são atribuídos? Com fazer alguns desafios sobre 
essas percepções de (in)competências estereotipa-
das? Por meio de de quais canais, que meios, e em 
quais formas? Em que contextos eles são capazes 
de colocar certos tópicos na agenda? Ao analisar 
as posições dos colaboradores no suplement Immi-
gration do jornal Repubblica, que tem como duplo 
objetivo promover “a integração dos imigrantes” 
e “interculturalidade” na Itália por meio da cele-
bração de “modelos de sucesso” (Rigouste, 2007), 
Saitta (2016) apontou diferentes lógicas de identi-
ficação – jornalística, étnica, militante, etc. – a fim 
de promover a integração dos imigrantes, levando 
a uma variedade de discursos, desde a aceitação 
total à crítica mais contundente, à cobertura da pu-
blicação sobre migração. A existência dessas múl-
tiplas razões ajuda a introduzir a heterogeneidade 
no trabalho jornalístico, e incita os colaboradores 
a recorrerem a registos ou fontes que estão fora 
dos padrões ditados por uma visão étnica das (in)
competências. Um correspondente, por exemplo, 
utilizou fontes relacionadas com o próprio envolvi-
mento político e sindical. Damian-Gaillard e Saitta 
(2018, 2019) demonstraram que a denúncia públi-
ca de mulheres jornalistas sobre o sexismo de ofi-
ciais eleitos, embora constitua um risco profissional 
(sendo “queimadas” por suas fontes), só é possível 
porque (1) essas mulheres ocupam posições conso-
lidadas na mídia; (2) o tema da desigualdade de 
gênero, discriminação e violência sexual tornou-se 
legítimo no debate público; e (3) elas tornaram-se 
individual e coletivamente conscientes da discrimi-
nação de gênero em seu trabalho diário.

Estruturas de notícias e “senso comum” 
midiático

É apenas através e no final destes processos, for-
mando uma triangulação entre a socialização, a seleção 
e os constrangimentos de produção, que o conteúdo 
das notícias difundidas toma forma. A socialização 
profissional que se dá por meio dos canais oficiais 
de formação do jornalismo, por vezes referidos como 
“corpos formatadores” (Ruffin, 2003), e das empresas 
de comunicação, bem como a crescente importância 
dos serviços de marketing e pesquisa de audiência 
que produzem dados sobre as expectativas e práti-
cas do público, constituem o que Neveu (2000: 190) 
descreveu como “poderosos mecanismos sociais que 
contribuem para a homogeneização dos estilos de es-
crita”, e formas de ver e processar notícias e modelos 
de excelência jornalística. E isso levanta uma terceira 
questão sobre o enquadramento das notícias e o papel 
desempenhado pela visão das empresas de comunica-
ção social: como é que a expressão dos desfavorecidos, 
se não foi parcialmente formatada pela sua passagem 
pela escola de jornalismo, é afetada pelas múltiplas 
injunções, diretas e indiretas, que são traduzidas e 
concretizadas através da organização diária do tra-
balho? No final, como os estereótipos alimentam o 
enquadramento da notícia? Berthaut (2013) demons-
trou o quanto a visão comum dos guetos de Paris ali-
menta a tipificação (Tuchman, 1978) pelos jornalistas 
ao representar esses bairros da classe trabalhadora 
em noticiários como torres draconianas e blocos de 
construção em expansão. Da mesma forma, Navarro 
(2008), com base em uma análise da mídia dominante 
espanhola, mostrou como uma visão orientalista (no 
sentido de Said) do mundo árabe e do Islã contribui 
para a relegação de muitos assuntos, como o trabalho 
de intelectuais muçulmanos reformistas, feministas 
islâmicas ou movimentos sociais de direitos humanos 
nos países árabes.

Finalmente, ao analisar os estereótipos em ação 
nos processos de produção de notícias, esta ques-
tão pretende contribuir para o estudo dos mecanis-
mos de dominação que desempenham um papel na 
manutenção da ordem social, refletindo também 
sobre a mobilização, os desafios e a resistência a 
este sistema.

Tradução : Djenane Arraes Moreira
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Notas

1.
	  Para citar apenas alguns exemplos de uma longa lista quan-

do aplicadas internacionalmente: Bertaut (2013); Coulomb-
Gully (2012); Delthombe, Rigouste (2016); Navarro (2007); 
Olivesi (2012); Sedel (2013).
2.
	  Existem 14 cursos de jornalismo, reconhecidos pelo acordo 

nacional coletivo, dentre as 30 formações na área oferecidas 
na França.
3.
	  Os autores identificaram três fatores que contribuem com 

o recrutamento de alto nível social: barreiras financeiras para 
acesso à educação no jornalismo; precarização do mercado de 
trabalho jornalístico que pode ser compensado com o suporte 
familiar; e a preponderância ao nepotismo.
4.
	  Para qualificar essa conclusão, deve-se ser colocado que as 

mulheres também são super-representadas entre os membros 
“invisíveis” do jornalismo, que são aqueles que realizam e rei-

vindicam atividade jornalística sem oficialmente se beneficia-
rem do status sancionado pela licença de imprensa (Frisque, 
2010). Porque não há dados disponíveis sobre a origem social 
e a escolaridade desses, parece arriscado fazer conclusões e 
correlações entre precarização pela feminização, e a padroni-
zação/diversificação social através da lente da instabilidade do 
emprego no jornalismo.
5.
	  A maneira pela qual os fundadores do jornal categorizam 

um grupo de indivíduos é problemática porque indica uma 
heterogeneidade de afiliação: nem todos os árabes são muçul-
manos e vice-versa.
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